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RELAÇÃO EMG/FORÇA NO MÚSCULO BÍCEPS BRAQUIAL 
OLIVEIRA, A.S.: RODRIGUES. D.: BÉRZIN. F. 
Curso de Pós-Graduação em Fisioterapia. UFSCar. Laboratório de Eletromiografia. FOP/UNICAMP 
Objetivo: Estudar a re lação E M G / F o r ç a e t e m p o de res is tência do m ú s c u l o b iceps braquia l e m con t r ações i sométr icas exaust ivas . 
Matérias e Métodos: Foram anal i sados 6 voluntár ios destros , do sexo feminino (23,83 anos ± 3,18), que ass inaram consent imento 
de par t ic ipação. Um e le l romiógra fo e e l e t rodos di ferencia is de superf íc ie foram usados para regis t rar o sinal E M G do biceps, 
dos m e m b r o s d o m i n a n t e ( M D ) e n ã o - d o m i n a n t e ( M N D ) , c o m o co tove lo fixo a 90°, p u n h o e m p o s i ç ã o neutra , e an tebraço 
supinado. U m a célula de carga foi usada para moni to ra r a força. O s voluntár ios real izaram, em seqüênc ia aleatória, u m a contração 
à 20. 80 e 1 0 0 % da força da C V M , man t idas até a exaus tão . T o d o s os vo lun tá r ios a t ing i ram um t e m p o super ior a 1 minu to 
duran te a con t r ação m a n t i d a a 2 0 % d a força d a C V M . A 80 e 1 0 0 % da força de C V M o s va lo res de R M S ent re o M D e M N D 
apresentaram diferença es ta t i s t i camente s ignif icat iva, p < 0,03 e 0 , 0 1 , r espec t ivamente . O s va lores de cor re lação R M S / F o r ç a 
para a con t ração a 8 0 % da C V M foram 0,52 para o M D e 0 ,64 para o M N D . e para con t r ação a 100%, 0 ,38 para o M D e 0,67 
paia o M N D . Conclusão: O t e m p o de res is tência ap resen tou u m c o m p o r t a m e n t o no rma l , d i m i n u i n d o c o m o a u m e n t o do nível 
de força real izado. O m ú s c u l o b iceps braquia l apresen tou u m a re lação E M G / F o r ç a não l inear por se tratar de um múscu lo com 
compos i ção mista de t ipos de l ibras muscu la re s . 
RESISTÊNCIA DAS VIAS AÉREAS EM TETRAPLÉGICOS. UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE DIFERENTES 
MÉTODOS 
MATEUS. S R : 1IORAN. T.A.. BERALDO. P.S.S. 
Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação da Rede SARAH de Hospitais do Aparelho Locomotor, Brasília/DF 
Objetivo: C o m p a r a r a r e s i s t ênc i a de v ias aé reas em t e t r a p l é g i c o s e i n d i v í d u o s sad ios , s e g u n d o a e sp i rome t r i a , c a m e r a 
ple t ismográf ica e técnica de osc i lação forçada, antes e após broncodi la tador . Casuística, material e métodos: Foram invest igados 
5 te t raplégicos . c o m nível de lesão v a r i a n d o en t re C 5 e C 7 . e 2 0 ind iv íduos h íg idos , t o d o s h o m e n s , c o m idade va r i ando ent re 18 
e 34 anos . O p ro toco lo incluiu os e x a m e s com a técnica de osc i lação forçada ( T O F ) e esp i romet r ia ; em seguida , câmara 
p le t i smográf ica ( C F . panting). F inda esta e tapa foi admin i s t r ado por via inalatór ia b r o m e t o de ipa t rópio (72 ug) e, após 45 
minu tos , repe t ida as e t apas an te r iores . Resultados: A m é d i a da C V F predi ta en t re o s s ad ios foi de 1 0 0 , 4 % ± 9 ,2 , e entre os 
te t raplégicos de 6 1 . 4 % ± 11.7 (p < 0 .01) . O v o l u m e res idual , mos t rou c o m p o r t a m e n t o inverso , r e spec t ivamen te , 1 3 1 % ± 38,9 
e 2 0 4 . 5 % ± 61 .4 (p < 0 .01) . O V E F 1 méd io , c o m o e s p e r a d c , mos t rou- se bas tante r eduz ido nos te t rap lég ico , porém, q u a n d o 
corr ig ido para a C V F . foi no rmal e sem modi f i cação a p ó s b roncodi la tador . Ent re os pac ien tes , os p a r â m e t r o s basa i s re lac ionados 
com a T O F . n o l a d a m e n t e a i m p e d â n c i a total do s is tema, a f reqüência de ressonânc ia e a res is tência (5 a 35 Hz) mos t ra ram-se 
sempre maiores e c o m A%. pós b roncod i l a t ador . ma i s nega t ivas , po rém não s ignif icantes . N a C P a m b o s os g r u p o mos t ra ram 
compor tamento da resistência de vias aéreas semelhante , com u m a tendência de maiores valores e me lhor resposta broncodi la tadora 
entre os te t rap légicos . Conclusão: Es tes resu l tados , e m b o r a pre l iminares , mos t r am a impor tan te s í n d r o m e restr i t iva pu lmonar , 
não -pa renqu ima tosa dos te t rap lég icos . Entre os três m é t o d o s , o T O F e C P d e m o n s t r a r a m u m a t endênc i a a ma io r resis tência de 
vias aéreas nes tes pac ien tes , p o s s i v e l m e n t e r e l ac ionado a d i s tú rb ios na regu lação n e r v o s a a u t o n ô m i c a p u l m o n a r p r o m o v i d a 
pela lesão medu la r alta. 
